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VAGAS
As vagas são preenchidas por 

meio de sorteio. A lista final de 
inscritos aptos a participar do 
sorteio será publicada no dia 18 
de maio. O sorteio será realizado 
nos dias 22 e 23 de maio, com 
transmissão ao vivo pelo canal 
oficial da Seciteci no YouTube. O 
resultado final será divulgado no 
dia 11 de junho, e o início das au-
las está previsto para 21 de julho.

O edital contempla a oferta de 
cursos técnicos em diversas regi-
ões de Mato Grosso, todos com 40 
vagas por turma. Em Tangará da 
Serra, há o curso de Administra-
ção, além dos cursos de Agrope-
cuária e Enfermagem em Diaman-
tino, Agricultura em Nortelândia 
e Saúde Bucal em Sapezal. No 
município de Lucas do Rio Verde, 
é ofertado o curso de Logística.

Oportunidades
Podem participar do processo seleti-

vo candidatos que tenham concluído ou 
estejam cursando o ensino médio. As va-
gas são distribuídas entre ampla concor-
rência e ações afirmativas, contemplan-
do candidatos negros (pretos ou pardos), 
oriundos de escolas públicas, indígenas 
e pessoas com deficiência. O superinten-
dente de Educação Profissional e Tecno-
lógica, Éderson Andrade, ressalta que o 
modelo de seleção de alunos por sorteio 
garante igualdade de oportunidades.

CURSOS TÉCNICOS

Mudança no CNPJ expõe 
fragilidades estruturais nas
aplicações corporativas

A Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Seciteci) publicou o edital do 
processo seletivo para os cursos 
gratuitos ofertados pelas Escolas 
Técnicas Estaduais (ETECs). Ao 
todo, são 15 cursos no período 
noturno, com turmas distribuídas 
em 22 cidades de Mato Grosso. As 
inscrições são gratuitas e devem 
ser realizadas até 3 de maio.
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O ambiente corporativo brasileiro passa por uma mudança regulatória 
relevante, a adoção do novo formato alfanumérico do CNPJ, que 
passará a combinar letras e números em seus 14 caracteres. A alteração 
surge como resposta ao esgotamento das combinações exclusivamente 
numéricas diante do crescimento contínuo do número de empresas 
no país. Em essência, trata-se de uma atualização cadastral. Na 
prática, seus efeitos se espalham por praticamente todo o ecossistema 
tecnológico das organizações.
O CNPJ está presente em ERPs, CRMs, plataformas de e-commerce, 
sistemas fiscais, soluções de BI, gateways de pagamento, integrações 
bancárias, APIs de parceiros e conexões com órgãos públicos e muitos 
outros sistemas legados. E em muitos desses sistemas não é apenas um 
campo de cadastro, mas um identificador estruturante, profundamente 
incorporado às regras de negócio e aos fluxos operacionais das 
empresas.
O impacto vai além dos sistemas legados
Embora ambientes legados ampliem a complexidade da adaptação, o 
impacto da mudança não se restringe a tecnologias antigas. Mesmo 
aplicações modernas, incluindo soluções SaaS e arquiteturas cloud-
native, precisarão revisar validações, contratos de integração e modelos 
de dados. Em muitos contextos, o CNPJ foi historicamente tratado como 
valor estritamente numérico, influenciando regras internas, máscaras 

de entrada e estruturas de banco de dados. Alterar essa lógica exige 
mais do que ajustes superficiais, demanda revisão estrutural das 
camadas de processamento e integração em muitos casos.
Segundo pesquisas da McKinsey, organizações com altos níveis 
de débito técnico apresentam uma probabilidade 40% maior de 
enfrentar falhas ou interrupções em seus projetos de modernização 
quando comparadas com aquelas que mantêm suas infraestruturas e 
arquiteturas atualizadas.
Além disso, a transição será híbrida. Os CNPJs já emitidos 
permanecerão válidos no formato exclusivamente numérico, enquanto 
novos registros adotarão o padrão alfanumérico. Isso significa que 
as aplicações precisarão operar simultaneamente com dois formatos 
distintos. Garantir compatibilidade total entre esses modelos exigirá 
arquitetura resiliente, governança de dados consistente e testes 
integrados abrangentes.
Conexões críticas pouco mapeadas
O ponto mais sensível dessa mudança está nas dependências que 
muitas vezes não estão claramente documentadas. Em diversas 
organizações, o CNPJ é utilizado como chave lógica, critério de 
indexação ou parâmetro de integração em múltiplos sistemas. Nem 
sempre esses vínculos estão plenamente mapeados.
Em ambientes com alto volume transacional, qualquer inconsistência 
pode gerar rejeições fiscais, falhas na comunicação com parceiros, 
divergências em relatórios gerenciais e até interrupções operacionais. 
Empresas com elevado endividamento técnico ou documentação 
arquitetural insuficiente tendem a enfrentar maior exposição a riscos 
durante esse processo de adequação.
O risco do prazo aparentemente confortável
As diretrizes estabelecidas pela Receita Federal e pelo ENCAT definem 
janelas claras de implementação. O erro mais comum é assumir que a 

alteração é simples por se tratar, à primeira vista, de um identificador 
cadastral. No entanto, o tempo necessário para mapear dependências, 
revisar integrações, ajustar fluxos internos de processamento e 
validar todos os cenários pode ser significativamente maior do que o 
imaginado.
Para organizações que processam milhões de transações diariamente, 
o intervalo entre testes e entrada em produção pode ser curto. 
Antecipar o inventário técnico, revisar contratos de dados e iniciar 
ciclos estruturados de homologação torna-se medida essencial para 
mitigar riscos e evitar impactos operacionais inesperados.
Mais do que conformidade
Apesar de ser uma exigência regulatória, a adaptação ao CNPJ 
alfanumérico pode representar uma oportunidade estratégica de 
revisão arquitetural. O processo permite identificar fragilidades 
antigas, eliminar soluções provisórias acumuladas ao longo do tempo 
e estabelecer padrões de desenvolvimento mais sustentáveis.
Empresas que conduzirem essa transição com planejamento 
adequado não apenas atenderão à mudança regulatória de padrão, 
mas também fortalecerão sua resiliência tecnológica e reduzirão 
vulnerabilidades estruturais. A mudança do CNPJ não é disruptiva por 
si só, mas funciona como um termômetro claro da maturidade digital 
das organizações.
A mudança do CNPJ desafia governança, arquitetura, capacidade de 
execução e maturidade tecnológica. Tratar o tema apenas como ajuste 
regulatório provoca reação sob pressão. Uma abordagem estratégica 
transforma a situação em oportunidade para fortalecer estruturas, 
corrigir fragilidades e otimizar a gestão dos identificadores, refletindo 
a forma como cada empresa decide enfrentar a transformação.

Rodrigo Costa, CTO & Head de Digital Business da Kron Digital

DEFENSORIA PÚBLICA PARTICIPA DE MAIS DE 350 AUDIÊNCIAS 
EM MUTIRÃO CONTRA A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

A Defensoria Pública do 
Estado de Mato Grosso 
(DPEMT) atuou inten-

samente, entre os dias 16 e 27 de 
março, em um mutirão de audiên-
cias focado no combate à violência 
doméstica e familiar contra a mu-
lher, em Tangará da Serra.

No total, a instituição participou 
de 353 audiências virtuais – das 
493 audiências agendadas para o 
período, envolvendo casos rela-
cionados à Lei Maria da Penha, ga-
rantindo que os réus tivessem as-
sistência jurídica gratuita e que o 
direito de defesa fosse respeitado.

O mutirão foi realizado pelo Po-
der Judiciário e contou também 
com o apoio de juízes, promotores 
e advogados, com o objetivo de 
agilizar o julgamento de processos 
de violência doméstica e familiar 
que tramitam na 2ª Vara Criminal 
de Tangará da Serra.

Para atender à alta deman-
da, a Administração Superior da 
DPEMT montou uma escala estra-
tégica com 11 defensores públicos 
de diversas comarcas designados 
para atuar em regime de esforço 
concentrado.

O defensor público João Vicen-
te Nunes Leal, que realizou cerca 
de 50 audiências no mutirão, des-

tacou que a atuação institucional é fun-
damental para enfrentar a complexidade 
desse tipo de crime, muitas vezes poten-
cializado por fatores como o consumo de 
álcool e questões comportamentais.

“O objetivo do mutirão foi alcançado ao 
dar vazão a processos que aguardavam jul-
gamento, contribuindo para interromper o 
ciclo de violência no ambiente familiar”, 
afirmou o defensor.

As audiências ocorreram prioritaria-
mente no período da manhã, sem prejuízo 
da atuação regular dos defensores, garan-
tindo a agilidade necessária para decisões 
judiciais, fossem elas condenações ou ab-
solvições, sempre respeitando o devido 
processo legal.
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Escobar entrega título de cidadão 
tangaraense a Eduardo Bolsonaro
A HOMENAGEM, segundo o parlamentar, foi proposta ainda no ano passado

DURANTE AGENDA NOS EUA

REDAÇÃO DS / 
SERRA FM

Durante agenda nos 
Estados Unidos, o verea-
dor de Tangará da Serra, 
Maurício Escobar, rea-
lizou a entrega do título 
de cidadão tangaraense 
a Eduardo Bolsonaro. Na 
mesma ocasião, também 
houve encontro com o 
senador Flávio Bolsona-
ro, pré-candidato à Presi-
dência da República.

A homenagem, segun-
do o parlamentar, foi pro-
posta ainda no ano pas-
sado, motivada por uma 
relação de amizade cons-
truída antes da vida po-
lítica. Escobar explicou 
que a proximidade surgiu 
por meio de um curso na 
área de marketing digital.

“Ele é um amigo pes-
soal meu porque ele é 
aluno do meu treinamen-
to de edição. Então uma 

pessoa que mora em Tan-
gará da Serra, no interior 
do Mato Grosso, para as 
pessoas que não sabem, 
mas já sabem a minha 
história de empreende-
dor, eu nesse curso de 
Marketing Digital eu te-
nho mais de 45 mil alu-
nos pelo mundo. Então 
eu lá nos Estados Unidos 
eu encontrei alunos, pra 
você ter uma ideia”.

O vereador também re-
latou que essa conexão 
contribuiu para sua en-

trada na política. “E esse 
curso o Eduardo com-
prou e foi daí que nasceu 
a nossa amizade e Deus 
me colocou ali no seio 
da família Bolsonaro. E 
na oportunidade, eu gos-
to de política, me envolvo 
com política, eu acabei me 
tornando vereador aqui 
por Tangará da Serra, com 
o apoio do Eduardo Bolso-
naro, do presidente Bolso-
naro”.

O vereador explicou 
ainda que a entrega foi 
realizada nos Estados Uni-
dos devido à impossibili-
dade de Eduardo Bolsona-
ro retornar ao Brasil. “Ele 
está exilado e lá está fa-
zendo esse trabalho de de-
nunciar o que o STF tem 
feito com o povo brasilei-
ro”, comentou, reforçando 
que Eduardo Bolsonaro 
tem atuado no exterior 
denunciando situações 
políticas do Brasil.

ELE ESTÁ 
EXILADO E LÁ 
ESTÁ FAZENDO 
ESSE TRABALHO 
DE DENUNCIAR

FOTO: DIVULGAÇÃO

ENTREGA FOI REALIZADA NOS ESTADOS UNIDOS

VEREADOR DE TANGARÁ 
DA SERRA PARTICIPA DO CPAC 
2026 NOS ESTADOS UNIDOS

CPAC considerado o maior encontro conservador do mundo

MAURÍCIO ESCOBAR

O vereador de Tan-
gará da Serra, 
Maurício Es-

cobar, participou recen-
temente de uma agenda 
internacional ao lado de 
Eduardo Bolsonaro du-
rante o CPAC 2026 (Con-
servative Political Action 
Conference), considerado 
o maior encontro conser-
vador do mundo.

O evento foi realiza-
do entre os dias 25 e 28 
de março, em Dallas, no 
Texas, reunindo lideran-
ças políticas dos Estados 
Unidos e do Brasil, com 
foco no fortalecimento 
de pautas conservadoras. 
Entre os destaques, a par-
ticipação do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), que 

discursou como pré-can-
didato à Presidência da 
República.

De volta a Tangará da 
Serra, Maurício Escobar 
destacou o convite rece-
bido para participar do 
evento e a experiência. 
“Foi um evento histórico 
para o Brasil, inclusive 
um dos mais vistos nas 

minhas redes sociais. Nós 
alcançamos ali milhões 
de pessoas de um vídeo 
que nós fizemos quando 
o Flávio Bolsonaro fez o 
seu discurso. Um evento 
muito válido não só para 
a Tangará da Serra, mas 
para o Mato Grosso, para o 
Brasil”. Escobar foi o úni-
co parlamentar de Mato 
Grosso presente no even-
to.

Além da participação 
no encontro, o vereador 
afirmou ter aproveitado a 
oportunidade para trocar 
experiências com repre-
sentantes internacionais. 
“Tive também uma co-
nexão com um vereador 
também lá de Dallas, do 
Texas, que é amigo da 
gente. Trocamos algumas 
informações, projetos, 
algumas coisas que eles 

REDAÇÃO DS / 
SERRA FM

O EVENTO FOI REALIZADO EM MARÇO

FOTO: DIVULGAÇÃO

aplicaram lá nos Estados 
Unidos e ele passou al-
gumas ideias e nos próxi-
mos dias a gente vai tentar 
fazer aqui”, afirma. “Por 
mais que a gente saiba que 
é um pouco mais difícil, o 
americano tem uma cul-
tura diferente, é uma vida 
diferente, mas eu fiquei 

muito lisonjeado”. 
Por fim, afirmou ter sido 

uma experiência enrique-
cedora. “Para mim e mais 
ainda para nossa região, 
porque muito feliz de ter 
sido convidado pelo Edu-
ardo e pelo Flávio para 
participar lá nos Estados 
Unidos”. 

EVENTO HISTÓRICO 
PARA O BRASIL, 
INCLUSIVE UM 
DOS MAIS 
VISTOS NAS 
MINHAS REDES 
SOCIAIS
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1ª ROO CUP 2026
Competição 
estadual reúne 
equipes de base 
e leva atletas 
de Tangará 
a Rondonópolis
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O Ginásio Douglas 
Poyane, localiza-
do na Vila Olím-

pica Rei Pelé, em Tangará 
da Serra, está passando 
por uma ampla reforma 
que contempla a revita-
lização completa dos ba-
nheiros e vestiários. As 
obras tiveram início no 
dia 22 de setembro do 
ano passado e estão sendo 
executadas pela empresa 
Construtora Atual Ltda, 
com investimento integral 
de recursos próprios do 
Município.

A iniciativa tem como 
principal objetivo garan-
tir mais conforto, acessi-
bilidade e melhores con-
dições de uso para atletas 
e toda a comunidade que 
frequenta o espaço espor-
tivo.

Durante visita técnica 
às obras, no final da se-

mana passada, o prefei-
to Vander Masson esteve 
acompanhado da secretá-
ria municipal de Esportes, 
Eliandra Nezi (Maninha), 
destacando a importância 
das melhorias em anda-
mento na Vila Olímpica.

“É importante a gente 
acompanhar essas ações 
aqui de reforma, melho-
rias da Vila Olímpica, do 
ginásio de esporte. Re-
formamos totalmente os 
vestiários, os banheiros. 
Estamos substituindo as 
janelas, para ficar um es-
paço mais confortável, 
mais agradável, melhor 

para os nossos esportistas 
virem aqui”. 

O gestor também res-
saltou outras melhorias 
já realizadas no comple-
xo esportivo, como inter-
venções no campo e no 
entorno. “Nós já fizemos 
melhorias no alambrado, 
na iluminação, no campo. 
Já fizemos a pista de cami-
nhada aqui no entorno do 
campo e agora aqui vamos 
entregar para a população, 
para os nossos esportistas, 
mais essa ação”.

Ainda durante a visi-
ta, Vander Masson fez 
questão de agradecer o 
trabalho da equipe da 
Secretaria de Esportes. 
“Obrigado Maninha, jun-
tamente com toda a sua 
equipe. É o nosso traba-
lho, é a Prefeitura Muni-
cipal, através da Secre-
taria de Esporte, fazendo 
ações importantes. E tem 
mais esse ano, se Deus 
quiser”. 

REFORMA DO GINÁSIO 
DOUGLAS POYANE AVANÇA; 
PREFEITO VISTORIA OBRAS

VISITA TÉCNICA ÀS OBRAS REALIZADA NO FINAL DA SEMANA PASSADA

REFORMA CONTEMPLA a revitalização completa dos banheiros e vestiários

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

REDAÇÃO DS

TANGARÁ DA SERRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

A 1ª ROO CUP 2026 
foi realizada entre os dias 
3 e 5 de abril, em Rondo-
nópolis, com o objetivo 
de fortalecer o esporte de 
base, incentivar a prática 
esportiva e promover a 
integração entre clubes e 
atletas de diferentes mu-
nicípios de Mato Grosso.

O evento contou com a 
participação de mais de 62 
equipes, reunindo catego-
rias de base dos principais 
clubes do estado. Entre os 
participantes estiveram 
delegações de Tangará da 
Serra. 

REFORMAMOS 
TOTALMENTE 
OS VESTIÁRIOS, 
OS BANHEIROS Além das obras em 

andamento no 
Ginásio Douglas 

Poyane, localizado na Vila 
Olímpica Rei Pelé, o pre-
feito de Tangará da Serra, 
Vander Masson, também 
vistoriou outro complexo 
esportivo que em breve re-
ceberá melhorias. O proje-
to está em fase final.

 Em entrevista ele adian-
tou que a revitalização de 
espaços esportivos do mu-
nicípio está entre as prio-
ridades da gestão, incluin-
do o Módulo Esportivo, 
visitado na oportunidade.

“Nós precisamos revita-
lizar as nossas áreas espor-
tivas. Então vai ser uma 
prioridade nossa. É claro 
que o nosso orçamento, 
às vezes, é meio limitado, 

mas nós vamos buscar as 
alternativas para poder re-
vitalizar os espaços espor-
tivos de Tangará da Serra”.

A expectativa é de que, 
com as melhorias, o Gi-
násio Douglas Poyane e 
outros complexos espor-
tivos passem a oferecer 
uma estrutura mais mo-
derna e adequada para 
a prática esportiva, for-
talecendo ainda mais o 
incentivo ao esporte no 
município.

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

NÓS 
PRECISAMOS 
REVITALIZAR AS 
NOSSAS ÁREAS 
ESPORTIVAS

Prefeito anuncia melhorias para o Módulo 
Esportivo

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Recusa por visita de agentes 
aumenta risco de escalada de 
arboviroses em Tangará da Serra

QUASE 25 MIL OVOS

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Através do trabalho com 
as Ovitrampas, a Secretaria 
Municipal de Saúde tem 
conseguido mapear de for-
ma mais clara as áreas de 
maior infestação do Aedes 
aegypti, responsável pelas 
arboviroses que em Tangará 
da Serra já levaram pessoas 
à Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) neste ano.

Até o dia 02 de abril, Tan-
gará da Serra já registra 581 
casos notificados de Den-
gue, enquanto os casos de 
Chikungunya chegam a 15, 
com um óbito confirmado.

O boletim segue sendo 
alimentado e disponibili-
zado, mas os casos podem 
ser acima dos conhecidos 
pelo fato de que alguns 
podem não ter sido in-
formados, o que preju-
dica também o trabalho 
da Vigilância Sanitária. 

“Esses são dados oficiais 
do Ministério da Saúde, 
onde o morador quando 
tem algum sintoma faz a 
notificação e depois faze-
mos o bloqueio”, explica o 
coordenador da Vigilância 
Ambiental, Fagner Brito, 
ao salientar que sem o re-
gistro do caso não há como 
realizar a intervenção de 
bloqueio ao mosquito.

“Neste momento nós es-
tamos aqui gravando, tem 
pessoas internadas com 
Dengue no hospital e as 
pessoas parecem que não 

acordam para limpar os 
quintais. Infelizmente a 
gente tem esse problema 
no município, mesmo com 
nossos servidores todos os 
dias fazendo o seu traba-
lho de rotina, entrando 
nas casas, orientando os 
moradores, mas infeliz-
mente ainda o morador 
não se conscientizou”, 
ressalta.

Outro ponto preocupan-
te para o combate às arbo-
viroses são as recusas ao 
receber os agentes. “Infe-
lizmente a população ain-
da não está nos apoiando 
como deveria apoiar. Hoje 
infelizmente a gente tem 
muita recusa, morador 
que recusa a entrada do 
ACE, em imóveis fecha-
dos, onde a gente não con-
segue realizar o trabalho”.

Para solucionar essa si-
tuação, já há em estudo 
uma busca jurídica para o 
problema.

A POPULAÇÃO 
AINDA NÃO ESTÁ 
NOS APOIANDO 
COMO DEVERIA
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BOLETIM DE DOENÇAS EMERGENTES 2026

NÚMERO DE OVOS DE 
AEDES AEGYPTI A ECLODIREM 
EM TANGARÁ É PREOCUPANTE

COLETA DE ARMADILHAS chamaram a atenção para dados preocupantes

POSSIBILIDADE

Os bairros Jar-
dim Itália, Vila 
Alta, Dona Júlia, 

Shangri-Lá, Vila Hori-
zonte, Tarumã e Vila Es-
meralda são alguns onde 
foram identificados os 
maiores níveis de prolife-
ração do mosquito trans-
missor da Dengue, Zika e 
Chikungunya.

As informações foram 
repassadas pelo coorde-
nador da Vigilância Am-
biental, Fagner Brito, que 
divulgou o resultado do 
último levantamento in-
formando sendo estas as 
áreas vermelhas, consi-
deradas de mais risco de 
contato com o Aedes ae-
gypti.

O estudo, que já aconte-

ce há algum tempo através 
de Ovitrampas, acabou 
de ser realizado e com 
a coleta das armadilhas 
os números chamaram a 
atenção para dados preo-
cupantes. “Foi realizado o 
trabalho de Ovitrampas do 
dia 23, quando coletamos 
elas e fizemos a contagem 
dos ovos, quando foram 

coletados quase 25 mil 
ovos nessas armadilhas”, 
revela o coordenador, ao 
informar que a densidade 
foi de 87% de positivida-
de. “Ou seja, Tangará hoje 
apresenta um alto índice 
de ovos que possivelmen-
te poderão virar larvas e 
virar mosquito”, alerta 
Fagner, que ainda salien-
ta que alguns bairros se 
destacam na quantidade 
de ovos, que é acima de 
200 por paleta.

O levantamento com as 
Ovitrampas desde o início 
aponta que há dentre os 
bairros especificados, al-
guns que são reincidentes. 
O que significa dizer que, 
embora seja um local onde 
há uma pesquisa, traba-
lho informativo e combate 
constante da vigilância, o 
bairro não demonstra re-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

DENSIDADE DE POSITIVIDADE NO MUNICÍPIO É DE 87%

FOTO: DIVULGAÇÃO

cuo nos casos, o que é ex-
tremamente grave.

Embora o trabalho de 
combate exista o ano in-
teiro, os servidores in-
tensificarão os trabalhos 
nestas áreas quentes ainda 
mais. “A nossa equipe vai 
atuar nas áreas verme-
lhas, fazendo trabalho de 
vistoria nas residências, 
no dia a dia, também fa-
zendo o bloqueio de ca-
sas, das notificações de 

Dengue, Zika ou Chikun-
gunya”, comenta.

“Além disso, nessas 
áreas vermelhas a gen-
te também trabalha na 
questão de sala de espe-
ra, faz pit-stop na cidade 
e atua na borrifação de 
ponto estratégico”.

Cabe destacar que para 
coleta e contagem dos 
ovos, foram colocadas pe-
los bairros do município, 
262 armadilhas.

TANGARÁ HOJE 
APRESENTA UM 
ALTO ÍNDICE 
DE OVOS QUE 
POSSIVELMENTE 
PODERÃO VIRAR 
LARVAS E VIRAR 
MOSQUITO
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OAB REALIZA INSPEÇÃO TÉCNICA EM 
CENTRO INTEGRADO DE SEGURANÇA DE 
TANGARÁ DA SERRA APÓS DENÚNCIAS

A VISTORIA teve como objetivo verificar supostos descumprimentos legais 

UNIDADE DA POLÍCIA CIVIL

A 10ª Subseção da 
Ordem dos Ad-
vogados do Bra-

sil (OAB-MT) de Tanga-
rá da Serra realizou uma 
inspeção técnica no Cen-
tro Integrado de Seguran-
ça e Cidadania (CISC) de 
Tangará da Serra, especi-
ficamente nas celas para 
presos provisórios, após 
ser acionada diante de 
denúncias de possíveis 
irregularidades. A ação 
ocorreu no dia 2 de abril 
e foi liderada pela presi-
dente da 10ª Subseção, 
Wanessa Franchini, acom-
panhada por membros de 
comissões da entidade.

A vistoria teve como 
objetivo verificar supos-
tos descumprimentos 
legais relacionados ao 
tempo de permanência 
de presos e às condições 
estruturais do local.

“O papel da OAB, por 
determinação legal, é atu-
ar na defesa da Constitui-
ção, da ordem jurídica e 
dos direitos humanos. Nós 
fomos acionados pela pre-

sidente do Sindicato dos 
Policiais Civis de Tangará 
da Serra, noticiando que 
estariam ocorrendo des-
cumprimento da lei no 
abrigo, na manutenção 
de custodiados acima do 
tempo permitido e em 
condições inadequadas”, 
relata a presidente da 10ª 
Subseção.

“Imediatamente, nós 
nos propusemos a fazer 
uma visita, uma inspeção, 
na verdade, técnica, para 
apurar essas supostas ir-
regularidades”, completa, 
ao reforçar que durante a 
inspeção também foram 
realizadas entrevistas e 
registros técnicos para 

subsidiar a elaboração de 
um relatório, que deverá 
orientar as medidas a se-
rem adotadas junto aos ór-
gãos competentes.

Além das condições en-
frentadas pelos custodia-
dos, a situação também re-
flete na rotina dos policiais 
civis, que acabam sendo 

deslocados para funções 
de custódia. Essa foi uma 
das situações abordadas 
pelo presidente do Sin-
dicato dos Policiais Civis 
de Mato Grosso (SINPOL-
-MT), Gláucio de Abreu 
Castañon, durante visita 
a Tangará da Serra no dia 
1º de abril. O presidente 

REDAÇÃO 
DS

A AÇÃO OCORREU NO DIA 2 DE ABRIL
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O PAPEL 
DA OAB, POR 
DETERMINAÇÃO 
LEGAL, 
É ATUAR NA 
DEFESA DA 
CONSTITUIÇÃO

destacou a sobrecarga de 
trabalho enfrentada pelos 
profissionais e também o 
desvio de função dos in-
vestigadores, que estariam 
deixando atividades in-
vestigativas para atuar na 
custódia de presos.

“Os policiais que de-
veriam estar nas ruas (...) 
estão fazendo o papel de 
ficar cuidando desses cus-
todiados. É um desvio de 
função e isso está impac-
tando não só as investi-
gações, como psicologica-
mente os policiais. Estão 
em uma jornada além e 
por isso é imperioso que 
o Estado se faça presente 
aqui implementando algu-
ma modificação, porque 
é uma situação que não 
pode perdurar”, reforçou 
o presidente da Comissão 
de Prerrogativas e vice-
-presidente do Conselho 
da Comunidade, Welin-
ton Pereira Santos, que 
esteve na visita técnica. 
Também participaram o 
vice-presidente da 10ª 
Subseção, Kleiton Carva-
lho, e o presidente da Co-
missão de Direito Penal, 
Melqui Eliaquim. 

REDAÇÃO 
DS

REDAÇÃO DS

Durante a inspeção reali-
zada pela 10ª Subseção da 
OAB em Tangará da Serra, 
membros da Comissão de 
Direito Penal identificaram 
problemas estruturais e con-
dições consideradas inade-
quadas para a permanência 
de custodiados.

De acordo com os relatos, 
a unidade, conhecida como 
Cisc, enfrenta dificuldades 
para comportar a demanda 
atual, especialmente após in-
terdições em presídios e cen-
tros de detenção provisória, o 
que tem aumentado o tempo 
de permanência dos presos 
no local, como destaca o pre-

sidente da Comissão de Di-
reito Penal, Melqui Eliaquim. 
“Nós já tínhamos relatos a 
respeito da estrutura aqui do 
Cisc e dos denominados cor-
rós, aonde que esses presos, 
que são presos em flagrantes, 
que são presos preventiva-
mente, eles permanecem um 
período aguardando a reali-
zação da audiência de custó-

dia”, destaca.
“E nos últimos meses, de-

vido às interdições de presí-
dios e centro de detenções 
provisórias, está existindo 
uma permanência desacer-
bada desses custodiados nes-
sa unidade, onde não tem 
nem mínima condições de 
abarcar essas pessoas que 
eles se encontram”, reforça.

“Hoje nós constatamos ali 
condições insalubres, condi-
ções degradantes, condições 
desumanas. Então, diante 
disso, a Comissão de Direi-
to Penal, na função de con-
tribuir com a diretoria da 
10ª Subseção, vai elaborar 
o relatório também e enca-
minhar para que, dentro do 
que a OAB pode fazer, ten-
tar auxiliar para que essa 
situação cesse o mais breve 
possível”.

O espaço tem três celas, 
no momento da inspeção 
ocupada por duas mulheres 
numa delas, presos homens 
adultos em outra cela e um 
menor apreendido na tercei-
ra.
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Comissão da OAB aponta condições 
insalubres em unidade de custódia

Final de semana prolongado é marcado 
por acidentes graves e mortes no trânsito 

O ESPAÇO tem três celas, todas elas ocupadas no momento da vistoria FORAM DUAS MORTES, além de diversas outras ocorrências

VISTORIA TÉCNICA EM TANGARÁ DA SERRA

O final de semana prolon-
gado foi marcado por violência 
no trânsito em Tangará da Ser-
ra, com o registro de acidentes 
graves, incluindo duas mortes, 
além de diversas outras ocor-
rências, principalmente en-
volvendo motociclistas.

Na Sexta-feira Santa, 3, uma 
mulher, de 55 anos, morreu em 
um acidente registrado na Ave-
nida Nilo Torres, no bairro Re-
sidencial Dona Júlia. De acordo 
com as primeiras informações, 
o motorista de um carro teria 
realizado uma conversão na via 
sem sinalizar a manobra.

No momento da conversão, 
uma caminhonete que seguia 
pela avenida acabou atingindo 

o veículo. Com a força do im-
pacto, a passageira do carro 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu ainda no local.

Já no sábado, 4, outro aci-
dente com vítima fatal foi re-
gistrado. Um homem, de 61 
anos, morreu após uma ba-
tida frontal com uma carre-
ta na MT-358, na conhecida 
Curva do Sapo, no sentido a 
Campo Novo.

Além dos casos com mor-
tes, as forças de segurança 
atenderam diversas outras 
ocorrências ao longo do fim de 
semana, sendo a maioria delas 
envolvendo motocicletas, o 
que reforça o alerta das auto-
ridades para a necessidade de 
atenção redobrada e respeito 
às normas de trânsito.
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ALUGA-SE

Prédio com 2 pisos = 4 salas + recepção por piso, 
num total de 8 salas, 2 banheiros, 2 recepções. Lo-
calizado na Av. Tancredo Neves esquina com a Rua 
5, Centro, à 100m da Caixa e 200m do Banco do 
Brasil. Valor a combinar. Tratar (65) 9 9924-3450.

CLASSIFICADOS

MEDINA & MEDINA LTDA, CNPJ nº: 09.609.914/0001-29, torna público 
que requereu junto a Coordenadoria de Meio Ambiente – CMA-CNP a so-
licitação de licenciamento ambiental no pedido de Licença Prévia (LP), 
Licença de Instalação (LI), e Licença de Operação (LO) para a atividade 
de: “Serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automoto-
res” localizada na RUA PROJETADA 02, N°85NW, POLO EMPRESARIAL, 
no município de Campo Novo do Parecis – MT. Empresa responsável 
pelo projeto ambiental: Parecis Ambiental. Contato: (65) 98466-9998.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA RETORNO AO TRABALHO

A empresa Azimute Vigilância e Segurança Ltda., inscrita no 
CNPJ nº 07.806.700/0001-17, com sede na Fazenda Guanabara nº 
4628, convoca o Sr. MIGUEL MARIANO ROCHA DA SILVA, CPF 
nº  819.872.001-44 a comparecer ao seu local de trabalho no prazo 
de 10 (dez) dias, contados da data desta publicação, a fim de justifi-
car suas ausências e retomar o exercício de suas atividades laborais.
O não atendimento à presente convocação poderá caracte-
rizar abandono de emprego, nos termos do artigo 482, alí-
nea “i”, da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), sujeitan-
do a colaboradora às medidas administrativas e legais cabíveis.

Nova Olímpia – MT, 24 de fevereiro de 2026

Empresa:
Azimute Vigilância e Segurança Ltda.

Responsável:
Wilmara Rangel de Souza Venâncio
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ELAS NO CAMPO 2026 REUNIRÁ
LIDERANÇAS FEMININAS DO 
AGRO COM FOCO EM GESTÃO, 
PROPÓSITO E INOVAÇÃO

DIAS 17 E 18 DE JUNHO

As expectativas 
para o Encontro 
Elas no Campo 

2026, que ocorrerá nos 
dias 17 e 18 de junho, 
já estão a todo vapor. O 
maior encontro de mu-
lheres no agronegócio do 
Centro-Oeste será reali-
zado no Cenarium Ru-
ral, em Cuiabá, e contará 
com uma programação 
especial, incluindo duas 
palestras simultâneas ao 
longo do evento, além de 
espaços dedicados ao ne-
tworking entre participan-
tes e especialistas do setor.

Mais do que um am-
biente de troca, o evento 
se posiciona como uma 
construção estratégica 
para quem busca evo-
luir no agronegócio, sair 
com novas perspectivas e 
aplicar conhecimento na 
prática. Ao todo, serão 21 
palestras ou painéis, orga-
nizados em quatro eixos 

centrais: liderança e car-
reira, gestão de negócios, 
inovação e futuro, e bem-
-estar e propósito.

Entre os mais de 30 pa-
lestrantes e painelistas 
confirmados, destacam-se 
nomes como Dulce Cio-
chetta, diretora e sócia 
proprietária da Morena 
Agro; e Iara Nunes, sócia 
e diretora administrativa 
da Áster Máquinas. As 
três representam o avan-
ço e a crescente presença 
feminina em cargos estra-
tégicos e de liderança no 
agronegócio.

Nesta edição, o Elas no 
Campo apresenta uma 
programação construída 
a partir de sugestões das 
próprias participantes da 
edição anterior. Em 2025, 
o encontro reuniu cerca 
de mil participantes, com 
presença de mulheres de 
mais de 40 municípios 
de Mato Grosso e repre-
sentantes de 10 estados 
brasileiros, além de 22 

painelistas. Para este ano, 
a expectativa é de uma 
edição ainda mais robusta 
e abrangente, mobilizando 
participantes e palestran-
tes, como destaca Cio-
chetta. “É um evento que 
reúne aprendizado, troca 
de experiências e também 
momentos de conexão”.

Entre os destaques da 
programação está o painel 
“Liderar com Inteligência 
Espiritual — um caminho 
para empresas com propó-
sito”, no qual Dulce Cio-
chetta participa ao lado de 
Guilherme Scheffer, dire-
tor e acionista do Grupo 
Scheffer, com mediação 
de Lorena Lacerda, CEO 
do Grupo Valure. A pro-
posta é conectar estraté-
gia, valores e consciência 
no ambiente corporativo, 
trazendo reflexões sobre 
uma liderança mais hu-
manizada.

Agendada para o dia de 
abertura, a palestra “Da 
Gestão à Certificação — 

CROP AGROCOMUNICAÇÃO

MAIOR ENCONTRO DE MULHERES NO AGRONEGÓCIO
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O passo a passo da Áster 
Máquinas rumo ao ESG 
de Excelência”, conduzi-
da por Iara Nunes, sócia 
e diretora administrativa 
da Aster Máquinas, trará 
uma abordagem prática 
sobre gestão e governança 
no agronegócio.

Na palestra, a executi-
va pretende compartilhar 
ferramentas e caminhos 
práticos, que possam ser 
adaptados à realidade das 
empresas do setor, desde 
a estruturação da gover-
nança até a consolidação 
de uma cultura organiza-
cional alinhada a valores. 

“É um momento muito 
importante, porque tira a 
gente da rotina e amplia o 
olhar”.

Com uma programa-
ção estruturada em eixos 
estratégicos e construída 
de forma colaborativa, o 
Encontro Elas no Campo 
2026 reforça seu papel 
como um dos principais 
ambientes de desenvol-
vimento do agronegócio, 
reunindo conteúdo, práti-
ca e conexão para formar 
lideranças mais prepara-
das, conscientes e alinha-
das aos desafios e oportu-
nidades do setor.


